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Introdução: a inserção de ações de saúde mental na atenção primária à saúde é uma 

importante estratégia de consolidação da reforma psiquiátrica brasileira. Frente a isto, 

observa-se a necessidade de estudos para aprofundar os conhecimentos acerca dessas ações 

desenvolvidas por profissionais de enfermagem na Estratégia Saúde da Família (ESF). 

Objetivo: identificar as ações de saúde mental desenvolvidas por profissionais de 

enfermagem na Estratégia de Saúde da Família; Analisar as dificuldades de realização dessas 

ações. Descrição metodológica: Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa. Foram 

entrevistados sete profissionais de enfermagem de duas ESF localizadas em Porto Alegre/RS 

entre maio e junho/2010. Na análise utilizou-se a análise de conteúdo de Bardin
1
. Resultados: 

Identificaram-se duas categorias: Ações de saúde mental; Obstáculos enfrentados pelos 

profissionais. Conclusões: Os profissionais de enfermagem utilizam-se essencialmente de 

tecnologias relacionais no cuidado em saúde mental na ESF. Há desarticulação da rede de 

serviços e a ausência de suporte às ações no território. Implicações para a enfermagem: 

Devem-se criar estratégias de superação das dificuldades identificadas para qualificar o 

trabalho da enfermagem. Descritores: Saúde Mental; Programa Saúde da Família; 

Enfermagem. Referências: 1.Bardin L. Análise de Conteúdo. 3ed. Lisboa: Edições70; 2004. 
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